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.$»* '; A. lentidão no processo das votações no 

plenário da Constituinte é um mecanismo 
perverso que tem de ser desativado. Pri
meiramente é preciso saber que não se bus
ca 3 unanimidade nos acordos, mas o en
tendimento, que precede o voto. Nas demo
radas reuniões para busca do entendimen
to, fi que tem havido na verdade é uma pro
cura romântica de unanimidade que ja
mais ocorre. Por um desenho equivocado, 
Ida formação das mesas de acordo, líderes 
que controlam mais de trezentos votos — 
como o senador Mário Covas — e outros 
que têm mais de 150 — como José Lourenço 
— vêem inviabilizados os acordos porque 
jao lado está sentado um outro líder que, a 
despeito de só representar poucos votos, 
impede a concfusão do entendimento. Ge
ralmente são representantes de minúscu
las facções dos pequenos partidos. Uma pe
quena minoria, portanto, acaba por parali
sar todo o esforço de entendimento de gran
de maioria. 

Outra falácia é a do processo de votação, 
que sempre começa pelo interminável 
"pinga-fogo", cuja existência na Assem-
61éia Constituinte dá uma ideia acabada do 
nível de pouca sofisticação do parlamentar 
brasileiro. O "pinga-fogo" e as comunica-
çjoes de liderança atrasam as votações, que 
têm começado às vezes às 18 horas, ao fim 
dè um dia cansativo, quando poderiam per
feitamente começar às 15. 

JDè falácia em falácia, segue a Constituin
te Impávida: os desejos de que os parla
mentares estejam em Brasília na quinta-

:amc> rnavaL Para reiniciarem a vota-

derão ser levados a coma de ama utopia. 
Vários constituintes estão embarcando nes
te fim de semana para o exterior. Outros 
aproveitam o iterregno para tratamento de 
saúde e para se submeterem a operações, 
çpmo o deputado Oswalcio Coelho. Outros 
ainda, vão visitar seus afastados redutos 
numa oportunidade de travar contatos 
mais demorados com as bases políticas, 
pois em 15 de novembro, se não houver boi 
na linha, haverá eleições municipais. 

Para anotar mais uma falácia, 
registram-se ainda esforços quixotescos de 
constituintes que, por imaginarem viver 
em país civilizado, correm listas para subs
crição de apoios a propostas de plantão em 
Brasília aos sábados e domingos, para 
apressar as votações. Tal jamais se dará. O 
correto será marcar os esforços concentra
dos para desobstrução da pauta, com vota-

• ção às terças, quartas e quintas, 
aproveitando-se manhãs, tardes e noites, 
entrando pelas madrugadas. Nos fins de se
mana, os parlamentares descansam. É 
umâ ilusão convocá-los a Brasília em dias 
habitualmente mortos (segundas e sextas): 
o parlamentar responsável vem, deixando 
compromissos assumidos em seu estado. 
Mas, quando aqui chega, não há número, e 
o constituinte paga pelos demais o preço da 
imagem de absenteísmo, que vitima toda a 
classe política. Melhor é cair na real e não 
fazer convocações que não irão ser corres
pondidas. A falácia é um vício que perse
gue a irrealidade. srse- m 


